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PASÁRGADA EM 
CHAMAS 


Luís Gustavo Velani 


PARTE 1: PASÁRGADA 
EM CHAMAS 


Cada verso é um homem-bomba que explode diante do 
muro impenetrável da ideologia burguesa do capitalismo 
tardio, que eleva seus muros enquanto nos embriagamos 


desesperadoramente, espantados com tanta sombra. 


Estilingue 


Quando moleque, colecionava bolas de gude. 

Uma pessoa cruel mostrou-me como atirá-las com um estilingue 
em gatos de rua 

e achei aquilo um despropósito. 


Disse que bola de gude não era pra essas coisas. 


Adulto, passei a entender aquela violência. 


Os estilhaços da bola de gude marcam permanentemente. 


Hoje, minhas bolas de gude são poemas 
e basta que sejam minimamente esféricas 
ainda que mal polidas 


ou de cores imprecisas 
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desde que aptas ao voo 
para que eu as jogue ao espaço 
com meu estilingue moderno. 


Só me interessa o rolar da bolinha. 


A urgência dessa brincadeira atrapalha o rigor estético. 
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Pasárgada em chamas 


Estes versos nem deveriam existir. 


Estes versos são uma vergonha. 


Divagações espúrias escritas na calada da noite. 


Perda de tempo. 


Aventura inconsequente. 


Pretensiosos. 


Estes versos são ingênuos. 


O autor destes versos deve ser novo aqui. 


Quem este autor pensa que é? 


Há ódio demais por trás destes versos. 


Estes são versos de desilusão. 
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A estes versos falta talento. 


Falta tempestividade. 


Decência. 


Estes versos são coisa de maconheiro. 


Coisa de esquerdista, socialista, enfim. 


Estes versos ardem. 


O autor destes versos deveria tomar vergonha na cara e ir trabalhar. 


O autor destes versos deveria ser despido e amordaçado. 


Eletrocutado. 


Objetos torturantes deveriam ser enfiados no ânus deste autor. 


O papel em que estes versos foram impressos não serve nem para alimentar a 


fogueira à qual o autor destes versos deveria ser jogado. 


Nestes versos não há reticências. 
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Meta 


Crio um verso: 


Um poeta não ama de forma saudável. 


Parece fácil, trivial, 


mas para escrevê-lo precisei perder o amor da minha vida. 


Estes versos são ultra-Tweets de sentidos concentrados. 


Não lacram, e são de longo entendimento. 
Precisam ser lidos berrando por dentro. 


No fim do dia seu cérebro está rouco. 
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Poesia de Schródinger 


Debatendo-me qual peixe fora d'água, 
enfrento a onda fascista com altivez, 


navegando por um mar de medo com meu barco de papel. 


Afio com versos a lâmina da guilhotina, 


gargalhando. 
Satisfatoriamente exilado em estrofes, 


incomodando as pessoas erradas, 


agradando a quase ninguém. 
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Intruso 


“I got some shit to say just for the fuck ofit” 


Death Grips 


Fora dos teus círculos, 

poetas, 

ingenuamente 

tomo emprestados teus recursos 
enquanto saio à francesa 


de tuas festas herméticas. 


Exposto ao ridículo 

e com a febril obstinação dos ignorantes 
(apesar dos olhos cansados 

e da mente corroída por teus cânones) 


insisto 
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como náufrago que avista o helicóptero de resgate 


apelando à honestidade de minha fala mal polida 


confiando na força tímida de minhas entranhas arregaçadas 


suspensas por um frágil resquício de interpretação de texto. 


Fujo dos bordados 


dos egos intrincados, 


porque sou tesoura. 


Não é por ambição que escrevo esses gritos, 


ou para ser herói de um mundo em colapso 


(esqueletos não aplaudem poesia). 


Faço apenas o suficiente para não enlouquecer. 
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Promontório 


Bem-vindos ao meu promontório. 
Lá embaixo está a arena do cotidiano. 


Ali se realizam os jogos e distrações. 


Naquela região sombreada ficam os perdedores, envergonhados e ressentidos. 


Mais adiante estão os vencedores, com suas cicatrizes e seu rosário de crânios. 


A direita estão os fascistas com seus lança-chamas. 


Não há tempo hábil para explicar aos jogadores 
sobre a rigidez de suas correntes. 


Você pode tentar gritar, mas a contagem das moedas produz ruído em excesso. 


Estar aqui possibilita a liberdade de enxergar a realidade. 


Olhando para cima, contemplamos o esplendor de corpos celestes extintos. 
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Visão de Mundo 


A cidade vai dormir, 


primatas enroscados nos arranha-céus. 


Os pavimentos descansam, 


os semáforos esquizofrênicos. 


A cidade desperta, 


uma grande tribo barulhenta. 


O dia transcorre apressado. 

Carros potentes ocultam egos fragilizados. 
Pagam barato demais pelo tempo da minha vida. 
Cartões de visita, de crédito, 


todo mundo fingindo que não vai morrer. 
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Na avenida explodem bombas de gás lacrimogêneo: 


o som da luta de classes. 


Caminho assobiando por entre as balas de borracha: 


resisto à barbárie com a poesia das estrelas. 
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Respiradouro 


Era meu aniversário e minha avó me abraçou. 

De brincadeira, estendi aquele abraço por um tempo exagerado, 

querendo saber até quando. 

Ela não se afastou, sabendo que lhe restavam poucos dias de vida, 

e que provavelmente estava se despedindo. 

E por isso aquele abraço durou muito tempo. 

Aquele abraço durou eternamente. 

Escrevo com o carinho desse abraço derradeiro. 

Minha escrita é um abraço naqueles que observam a manada com espanto. 
Que já experimentaram momentos de completa desilusão. 


Que dão risada daquilo que todo mundo finge acreditar. 
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Escrevo pra quem também percebeu que, à beira do abismo, 


a humanidade se embriaga com narrativas suicidas. 


Escrevo contra todas as probabilidades, 


com as lágrimas inevitáveis 


que arrefecem a solidão de todas as ovelhas negras. 


Apresento-me descalço, sem armaduras, armas ou juízos. 


Convido, sorridente, a uma dança com a liberdade, 


e a uma lambida na lucidez. 
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Inconfidência 


Descendo de uma mulher escravizada e carrego, em meu sangue, 


os genes bastardos de um estupro. 


Capitães do mato ainda conduzem massacres nas senzalas. 


Senhores de engenho cruzam as metrópoles em seus helicópteros. 


Navios negreiros de ontem estão nos aparelhos celulares. 


Grilhões malditos ainda estão em minha mente. 


Acordo e me pergunto se já tenho escolhas. 
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Tanques de guerra desfilam 


na Praça da Paz Celestial 


À memória de Faris Odeh 


Quase todo os dias, 
a memória daquela foto 


confunde meu café da manhã burguês: 
garotos palestinos jogam pedras 


em direção a militares israelenses 


de submetralhadoras a tiracolo. 
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Planejamento Estratégico 


Vou escrever tantos poemas 
quantas chibatadas receberam 


meus antepassados. 
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Fótons no tempo e no espaço 


Desejo arrebentar uma janela no seu cárcere. 


Os fótons que irão penetrar ali saíram de uma estrela 


há oito minutos. 


Essa estrela irá morrer em cinco bilhões de anos. 


O cárcere você ainda nem percebeu. 
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Truco Tribunal 


Gerações inteiras amarradas ao medo. 
Tribunais do sucesso trabalham continuamente. 
Se todos sabem das cartas marcadas, 


de que valem os vereditos? 
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Doação aos abutres 


Há vários tipos de doações. 


Uns doam fortunas em vida. 


Outros, córneas após a morte. 


Alguns, atordoados por falsas promessas, 
doam a própria existência 


aos abutres colecionadores de cifras. 
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A Praia de SUV 


Levo meu filho à praia, 
em segurança na cadeirinha instalada no banco de trás. 
Meu carro é confortável 


e consome um litro de gasolina a cada 8 quilômetros. 


A cada 8 quilômetros lembro da notícia 

da semana passada, que já ia quase deixando passar 
numa leitura desatenta, 

mas o pensamento se enroscou ali 


e precisei voltar. 


A notícia: 


Metade das praias do mundo poderá desaparecer até 2100, 


diz estudo! 


! https:/Awww] .folha.uol.com.br/ambiente/2020/03/metade-das-praias-do-mundo-poderia- 
desaparecer-ate-21 00-diz-estudo.shtml 
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“Metade das praias vai desaparecer em breve 
porque somos uma espécie estúpida” 
é o que não consigo deixar de pensar 


a cada 8 quilômetros. 


Meu filho lá atrás dá risada da música. 

Estou pensando que os netos dele não vão poder ir à praia 

e se vão me culpar, 

porque dirigi seu avô 

gastando 1/8 de litro de um combustível fóssil por quilômetro, 


e eram muitos quilômetros, porque morávamos no interior. 


O jornal diz que que praias vão desaparecer. 
Penso sobre isso utilizando o piloto automático: 
posso lamentar a infelicidade das gerações futuras 


sem sequer pisar no acelerador. 


O sistema de ar condicionado com controle individual de temperatura 
permite que meu filho toque seu instrumento imaginário a 26ºC, 


e que eu experimente se 17ºC arrefecem minha angústia. 
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Será que consigo transferir o relatório do IPCC 


para o computador de bordo? 


O motor é potente, sei lá quantos cavalos, 

comprados em 48 vezes sem juros. 

Consigo conduzi-lo com estabilidade a 160 quilômetros por hora. 
Qual quantidade de adrenalina me fará esquecer 


que estou sujando o ar que meu filho respira? 


Esta lataria, que parece a de um tanque de guerra, 

é imponente e protege meu senso de importância social. 
A blindagem para até tiro de fuzil. 

O vidro escuro não deixa que alguém lá fora 


veja minhas lágrimas. 
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Assunto do Dia 


O gerente financeiro finge estar realizado. 


O diretor de logística também. 


Ambos choram escondidos quase toda noite. 


No churrasco, o assunto do dia, porém, foi Steve Jobs. 
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Homem Unidimensional 


Aposta existencial de tão restritas possibilidades, 
mobilização abjeta de tendências mesquinhas, 
símbolos de afluência comparados à exaustão, 


carências infantis transformadas em convenções. 
O 4x4 preso no engarrafamento. 
O crossfit sob o cinza da poluição. 


O H estampado na gravata mal consegue disfarçar o arroto. 


Um olhar mais atento, e o fastio se instala. 
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Sorriso de Instagram 


Aqui somos todos radiantes. 
Espontaneamente fotogênicos, 
distraidamente belos, 


inesperadamente simpáticos. 


Aqui somos hedonistas caridosos, 
virtualmente engajados, 
politicamente exaustos, 


parcialmente conscientes. 


Aqui massageamos o ego despudoradamente 
aderindo — ou não — a tendências vazias. 


Distraídos, mas sorridentes, aguardamos o fim do mundo. 
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10% 


Poucos armários, quase vazios 
— bugigangas não entram por minha porta. 
Músicas e filmes guardo em hard-drives. 


Só os livros mais queridos chamo de meus. 


Carrego poucas tralhas como quem espera um sinal. 
Um apito de fora, um berro de dentro, 

que ativem o protocolo da evasão: 

fugir das pessoas de plástico, 


de uma vida 10%. 
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Selfie 2020 


Meu rosto na tela do aparelho celular 
fingindo buscar falsas satisfações 
que convençam meus amores 

— e também aqueles que desprezo 


de que está tudo bem. 


A revolta não é instagramável. 


E jamais será. 
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Um poeta na Feira dos malditos 


Olha! Lá vai mais um poeta revoltado! 
Veja que engraçado seu rastro de sangue no carpete do pavilhão, 


Parece que ele sabe que vai morrer! 


Olha! Lá vai mais um poeta revoltado! 
Repare que ridículos seus propósitos, 


Ele não percebe que todo mundo entende, mas finge? 


Olha! Lá vai mais um poeta revoltado! 
Está vermelho e fala cuspindo, 


Será que é da nossa zombaria que ele se alimenta? 
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Olha! Lá vai mais um poeta revoltado! 


Por que ele ri tão alto de nossas distrações, 


Sendo tão improdutiva sua ocupação? 


Olha! Lá vai mais um poeta revoltado! 


Confiante demais para quem anda de carro velho. 


Com que culhões recusa nossas promessas? 


Olha! Lá vai mais um poeta revoltado! 


De onde será que vem sua risada? 
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Shopping de fadas 


A missa de domingo está diferente: 
agora os mais distintos membros da sociedade 
exibem seus melhores trajes 


nas galerias de lojas amontoadas. 


Templos 

com deuses diversificados 
oferecem sentidos 

à disposição das pessoas-consumo 
em 12 vezes sem juros 


ou questionamentos. 
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Transtorno de Civilização Limítrofe 


O mercado mais próximo me obriga a testemunhar 
funcionários mal pagos 

submetidos 

muuuuuito além da conta 

a uma musiquinha desprezível 

que pretende induzir o bem-estar 

de consumidores abestalhados 

que empinam o nariz 

porque compram queijo vagabundo 


a preços exorbitantes. 


Neste que é o lugar de gente feliz 
você não pode se revoltar 


se te passaram a perna 
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se a promoção era um engodo 

se a carne estava estragada 

se enfiaram uma substância nojenta nas bananas 
para que amadurecessem mais rápido 

não 

porque o lugar de gente feliz contratou seguranças 
que são homens altos e musculosos 

que, a depender da cor da sua pele, 

caso você perca o controle, 


podem até te matar. 
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Sorry we missed You 


Estes versos não se prostituem ao sucesso, 
nem têm qualquer função. 

Mas, 

se tivessem, 

serviriam pra ser sussurrados 

ao ouvido dos bilionários do mundo, 
quando o entregador de encomendas? 


lhes guilhotinasse as cabeças. 


? Sorry We Missed You, Ken Loach, 2019. 
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Um ano de Sossego 


As fotos sorridentes em destinos caros. 
O carro sofisticado e potente. 
Os eventos corporativos para networking. 
As roupas engomadas com rótulos caros. 
O endereço em condomínio de luxo. 
Os móveis desenhados por europeus. 
O café em cápsulas descartáveis. 
Os cortes nobres de carne bovina. 
Os eletrodomésticos inteligentes. 
Os vinhos de todas as safras. 
As cervejas de todas as marcas. 
As noites insones. 
As crises de pânico. 
Os remédios psiquiátricos. 


E todo o resto da estúpida parafernália. 


Troco por um ano de sossego. 
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Acorrentado ao medo 


Impedi os mortais de prever a morte. 


Cegas esperanças entre eles instalei. 


Prometeu acorrentado, Ésquilo, aprox. 459 a.C. 


Penso sempre nas correntes das pinturas de Debret. 


O trabalho hoje não submete ninguém a grilhões metálicos, 
mas ao medo: 

de desobedecer, 

de chegar atrasado, 

da barba mal-feita, 


da roupa amarrotada. 


Medo de não dar conta, 


de ser antipático. 


Medo dos boletos. 
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Medo de acabar a gasolina do carro no meio da rua. 
Medo de riscarem a pintura da lataria, 
de furarem os pneus, 


de torcerem o nariz para o ano/modelo. 


Medo de não ter assunto no almoço com os colegas 
(por isso os sacrifícios pelas fotografias 


nos destinos da moda). 


Medo da autenticidade excessiva. 


Vive-se em função do trabalho 16 horas por dia 


e nas outras é preciso dormir 


(trabalhar descansado rende mais). 


O fast-food entope as veias e aumenta o medo de morrer. 


Tenho medo do espelho, 


e de já estar morto. 
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Negociantes de tabaco em sua loja - Debret, 1834 
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Bartleby empreendedor 


Vencer? 


Vencer de quem? 


Do meu irmão? Do meu vizinho? 


Prefiro não. 


A gente vence é na corrida. 


[a linha de chegada é tâmulo?] 


Pra mim viver não é correr, 
é tro 
pe 
çar. 
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Recrutamento e Seleção 


Procuramos pessoas desesperadas e ansiosas, 


capazes de alto rendimento, custe o que custar. 


Procuramos pessoas inseguras que buscam uma direção. 


Asseguramos liderança contínua e resoluta que irá sugar o seu melhor. 


Convertemos em lucros a sua vitalidade: 


você deve agradecer a oportunidade de nos fazer mais ricos. 


Procuramos pessoas carentes 

com a promessa de que aqui somos uma família. 
Uma família das tragédias gregas, 

com facadas nas costas e puxões de tapete, 

mas que embalamos com muitas fotos sorridentes, 


de modo que fingir vai parecer um ato natural a todos de fora. 
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Procuramos pessoas que acreditam na meritocracia. 

Com nosso discurso você conseguirá aceitar com orgulho 
seu trabalho de bosta. 

Você pavonear-se-á em suas redes sociais exibindo uma foto 


com o crachá que controla sua entrada 


e saída. 
Sua entrada 
e saída. 
Sua entrada 
e saída. 
Sua entrada 
e saída. 
Sua entrada 
e saída. 
Sua entrada 
e saída. 
Sua entrada 
e saída. 
Sua entrada 
e saída. 
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Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 
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Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 
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Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Sua entrada 


e saída. 


Ninguém vai, de fato, acreditar que seu trabalho não é uma merda. 


Mas terão inveja de que, com a gente, seja tão fácil fingir. 


Procuramos pessoas que saibam seu lugar de cordeiros, 
dispostas à humilhação e ao achaque. 
Nossos líderes são lobos psicopatas viciados em sangue, 


e têm fome. 


Procuramos pessoas que saibam puxar saco 


moderadamente. 


Procuramos pessoas que saibam vestir a camisa, 


porque nossos executivos não pagam hora-extra. 


Procuramos pessoas com sangue nos olhos, 
preparadas a qualquer sacrifício, 


mesmo os éticos. 
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Procuramos pessoas religiosas, predispostas a acreditar. 

Procuramos pessoas discretas, que se calem diante de injustiças. 
Procuramos pessoas motivadas, que deixem seus filhos em segundo plano. 
Procuramos pessoas ambiciosas, sem tempo para questionamentos. 
Procuramos pessoas resilientes, que tomem porrada sem reclamar. 
Procuramos pessoas pró-ativas, que se controlem automática e autonomamente. 


Procuramos pessoas dóceis, que saibam abaixar a cabeça. 


Procuramos quem já tenha aceitado o longo processo 


de, ao final, 


Já sequer serem pessoas. 
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Ubermensch dá aulas de História? 


Hoje vocês ficam aí, espantados a cada palavra que eu falo, mas naquela época 
ninguém sequer olhava na minha cara direito, quando conseguia duas 
conversas decentes depois de mais de cinquenta bundas sentarem no banco 
traseiro do meu carro era muito. Era uma época complicada pra mim e pra 
todo mundo, o mundo de repente ficou louco, pessoal cansou de ser bonzinho, 
amar os vizinhos e respeitar as diferenças, e começou a querer resolver na 
porrada, compensar com agressividade o vazio que era cada vez maior e 
devorava a saúde e a vontade de viver de todo mundo. Por um tempo eu até 
achei bom, quer dizer, não bom, bom, mas interessante, porque poderia ser no 
fundo no fundo uma tentativa de fazer as coisas de um jeito diferente. Mas 
vocês sabem que tudo virou essa merda que virou, quem foi que falou que não 
tem buraco em que o Brasil caiba? Podem riscar Brasil e colocar o mundo 
inteiro. O mundo inteiro ficou dominado por aqueles ianques imperialistas 
criminosos de guerra tarados por dinheiro, um punhado de gente escrota que 
nunca teve nem noção do que fosse trabalho, porque ficar no ar condicionado 


3 Nota do autor: foi preservada a grafia original dos manuscritos aqui transcritos, que serão 
encontrados enterrados em uma caverna do continente americano, no ano 2121 d.C. 
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comendo do bom e do melhor enquanto analisa como vai continuar o domínio 
sobre a população mundial não é um trabalho. Trabalho é acordar às cinco da 
manhã pra ir buscar madame no aeroporto e depois ficar meia hora limpando 
os pelos do cachorro da filha da puta, que ainda não parava de latir, mesmo 
enquanto ela falava no telefone sobre a falta de profissionalismo da mulher 
que ela tinha contratado por um salário de fome pra lavar as cuecas do marido 
e deixar sua casa “impecável” de limpa. Foi me dando uma mistura de revolta 
com nojo, já chequei o porta-luvas pra ver se ainda tinha sacolinha plástica ali 
dentro, para o caso de precisar vomitar de tanto ouvir besteira preso naquele 
maldito engarrafamento. Mas talvez ela estivesse querendo ser demitida, não 
queria perder o fundo de garantia, falei na maior boa intenção, só querendo 
travar um diálogo. Pra quê? Parecia que eu tinha me transformado num 
demônio: a mulher começou a berrar, esbugalhou os olhos, cara toda 
vermelha, falou que era por causa de gente como eu que o país tinha virado 
essa merda, que trabalho honesto não matava ninguém, que tinha dado uma 
oportunidade pra pessoa não passar necessidade, se não fosse por esse 
emprego, nem roupa os filhos dela teriam, que era só o que faltava, em plena 
segunda-feira de manhã, indo pras suas merecidas férias, ela tinha tido o 
desprazer de chamar um uber comunista. Na hora já imaginei toda a cena, eu 
parando o carro no meio da vinte e três de maio, aquela freada brusca que iria 
Jogar o cachorro de focinho no para-brisa, dizendo pra ela que comunista era 


o caralho, se ela conseguisse tirar a cabeça do cu e olhar em volta veria que o 
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dia a dia não é o faz de conta que ela vê na rede social, que enquanto ela está 
indo se entupir de chocolate suíço tem gente que chega no fim do mês sem 
saber como alimentar os filhos, que o desespero não cabe em nenhuma 
ideologia, já me imaginei tirando as tralhas dela de dentro do meu carro e 
vazando antes que lhe partisse a cara, mas aí pensei melhor, não iria entrar no 
joguinho dessa maldita, tudo o que ela queria era uma boa confusão pela 
manhã, pra depois eu ter que voltar pra minha vidinha e ela sair com o 
sorrisinho de quem tem um tempão pra perder nessas demonstrações de 
superioridade social, e no fim do dia ela teria razão, pedi desculpa pensando 
que assim talvez ela pudesse não me dar uma nota tão ruim pela corrida no 
aplicativo no fim das contas, o que mais eu podia fazer? Pensando melhor, 
nem precisa anotar essa parte, vocês parecem uns tarados, anotam cada 
palavra que eu falo, vão quebrar a cara, a maior parte é só pra passar o tempo 
mesmo. Já que vocês ficam o tempo inteiro na iminência de pegar no sono, 
falando pelo menos eu preencho esse vazio silencioso, quem sabe alguma 
coisa gruda na cabeça de vocês, tomara que só as partes boas. Aí, já estão 


anotando de novo, eu não sei mais o que fazer. 


Aquele tempo foi o auge da tal alienação da classe trabalhadora: era só passar 
um dia comigo que você ia ficar de cara com o tanto de gente pobre se achando 


elite hahahahaha. Maluco me chama no aplicativo e entra no meu carro 
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achando que contratou um chofer, fala no aifone parcelado em quinze vezes 
sobre assuntos da mais absoluta insignificância achando que é executivo de 
multinacional gringa, paga uma banca enorme e depois sai sem dar nem 50 
centavos de gorjeta... O bagulho era doido, deve ter sido essa coisa de rede 
social mesmo, o sujeito criava uma conta no tal Instagram e uma semana 
depois achava que precisava postar foto igual rico, com roupa de rico, comida 
de rico, e aí começava a falar daquele jeito escroto de rico escroto cafona 
metido a besta, que nem rico é de verdade. O quê? Ninguém sabe o que era o 
Instagram? Não se preocupa com isso, vocês vão entendendo com o contexto. 
Dava uma vontade de falar: sai desse palco, meu amigo, que você é pobre pra 
caralho, quem é rico uma hora dessas nem acordou, e quando acordar vai ter 
um puta café da manhã só de coisa cara esperando por ele, e depois, se ele for 
se locomover de carro, vai ter um motorista profissional esperando por ele, 
não um uber fodido como eu, mas um sujeito de uniforme engomado, 
provavelmente com um Bentley ou coisa do tipo, esse tipo de carro que você, 
que está achando que tá melhor do que eu por estar aí no banco de trás, 
precisaria trabalhar a vida inteira pra economizar o dinheiro pra comprar só as 
rodas e os pneus. Enquanto eu vou te deixar na estação de metrô nesse horário 
de pico, o chofer do rico, beeeem mais tarde, porque lembra que ele ainda está 
dormindo, beeem mais tarde vai deixar ele no heliponto, você sabe que 
enquanto se espreme nas latas de sardinha lá embaixo da terra em cima da sua 


cabeça tem uma das maiores quantidades de helicópteros do mundo voando 
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pela cidade, e decerto em nenhum deles tem gente que perde tempo tirando 
fotinha sorridente pra impressionar quem quer que seja, gastam o tempo é 
pensando em formas de sugar mais o sangue de otários feito você. Nunca 
consegui falar isso pra ninguém na época, mas se falasse também não ia 
adiantar nada, os ancestrais de vocês viviam numa bolha, devia ser pra 
esquecer o medo da morte, viviam a vida inteira nesse mundinho de faz de 


conta e depois pá-bum, acabava e pronto. 


r 


E, vocês percebem que eu viajo um pouco, não é fácil manter o fio da meada 
com tanta coisa, o mundo inteiro indo pra casa do caralho. Mas deixa eu voltar 
ao meu raciocínio aqui, porque senão daqui a pouco vocês estão dormindo de 
novo. É difícil conversar com vocês, dá a impressão, olhando pras suas caras, 
que a qualquer momento vocês vão cochilar e esquecer tudo que eu já falei. 
Sem palhaçada, vamos lá, vocês que pediram pra saber o que eu penso. Vocês 
nem têm escolha, né? Difícil achar coisa pra fazer por aí, na minha época 
ninguém desgrudava o olho dos telefones celulares, era uma coisa nojenta. 
Aonde você ia, no parque, no restaurante, até na piscina, levava o maldito 
aparelho, inventaram até um aparelho à prova d'água pro sujeito continuar 
amarrado nessa merda até tomando sol, sim, é isso que você tá pensando, 
naquela época se podia tomar sol o dia inteiro, os desgraçados nem 


valorizavam muito isso, vocês nem imaginam como foi não precisar viver 
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numa porra de caverna. Mas se não quiserem ficar aqui me ouvindo também 
é só ir ali pro outro lado, já vivi demais pra ter que ficar agradando marmanjo, 
já tive uma vida enorme, alguém aí já viu um livro na vida? Pois eu vi, cheguei 
a ler mais de mil, perdi a conta, época boa, tinha gente que conseguia espalhar 
suas ideias, muita ideia genial circulou naquele tempo, quem sabe ainda existe 
algum registro decente por aí, seria a coisa mais maravilhosa, ainda tenho 


esperança de encontrar um dia, apesar de estar pra morrer. 


Calma, vocês me pediram pra contar a história do que aconteceu e eu vou 
contar, mas pra vocês entenderem não é assim simples, não tem uma fórmula 
mágica pra eu conseguir explicar, já tenho dificuldade de organizar as ideias 
por mim mesmo, que dirá pra relatar aquele caos. Vai ser só meu ponto de 
vista, vai saber o quanto isso realmente explica, se é que alguém se importa. 
Só o que eu posso garantir é que eu consegui manter minha lucidez, apesar de 
tudo, eu não sei, mas acho que foi pouca gente que conseguiu, era raro eu 
trombar com alguém que entendesse o que estava acontecendo, era muito bom 
quando isso acontecia, parecia que eu estava andando com sede no deserto e 


encontrava um copo de água gelada. 


Se fosse pra resumir em poucas palavras, diria que o colapso aconteceu em 


marcha lenta, igual velho que perde o equilíbrio e vai se jogando no chão 
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devagarinho, pra não quebrar nenhum osso. Vocês estão rindo, mas essa 
metáfora nem é tão ruim, ninguém vive pra sempre, não daria pra ficar 
mantendo aquela situação por muito mais tempo. Vocês já devem ter ouvido 
falar que a história do mundo foi sempre essa exploração do homem pelo 
homem, desde o tempo das cavernas, quer dizer, o outro tempo das cavernas, 
antes das civilizações. E aí vocês devem estar se perguntando, se já não 
decifraram essa charada: como é que o pessoal aceitava ser dominado de boa, 
não lutava? Muita gente graúda já se perguntou isso. Só perguntou mesmo, 
porque resposta, resposta verdadeira, até hoje ninguém entendeu direito, dá 
pra juntar uma porção de explicações pra ter uma ideia mais ou menos, e 
mesmo assim é provisório. Provisório e que incomoda pra cacete, juro pra 
vocês. Não é fácil ver as coisas sem o conforto desse conto de fadas que todo 
mundo se esforçava horrores pra manter, até hoje me pego perguntando se 
valeu realmente a pena, de que adiantou ter percebido tudo isso se no final 
tudo foi à merda de qualquer maneira? Não era melhor ter morrido naquele 
faz de conta igual todo mundo, ter conseguido afogar a angústia desse 


apocalipse autoinfligido por meio de roupas de grife e fotos na torre Eiffel? 


E melhor eu dar uma segurada no meu niilismo porque a coisa já não anda 
boa, se eu continuar com isso daqui a pouco vamos ficar sem vontade, a única 


coisa que restou nesse planetinha infernal. Eu exagero, vocês percebem, é 
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claro que é melhor perceber do que viver feito gado, fizeram até música, vocês 
não devem conhecer, o cantor falava que a ferrugem já estava comendo toda 
a engrenagem, e mesmo assim o povo esperava o mundo se acabar sem fazer 
nada, igual boi no pasto, que ficava comendo, engordando, esperando pra 
morrer, vocês não devem conhecer. Era assim a música: Éh, ô, Ô, vida de gado, 
povo marcado, êh, povo feliz! Vocês reparem que algumas pessoas já haviam 
percebido a coisa indo ladeira abaixo muito tempo antes, até tentavam avisar, 
por que diabos alguém faria uma música como essa se não fosse pra passar 
um recado urgente? Não adiantava, vai saber o que o povo pensava, o que sei 
é que eu via sempre um pessoal verdeamarelo cantando essa música, mas não 
pareciam nem um pouco preocupados, provavelmente porque não conseguiam 
entender muito bem do que a letra se tratava, apenas gritavam EEEE OOO0O0 
sem perceber que na verdade a música era justamente sobre eles, e aquele 


mugido acabava nem sendo tão metafórico assim. 


Sempre quis entender a fundo essas ideias que seguravam a civilização inteira, 
impediam o colapso generalizado que ocorreria se muita gente começasse a 
fazer essas perguntas incômodas de uma vez só. Você entende? Eu era 
motorista e percebia o dinheiro indo pros acionistas da empresa dona do 
aplicativo, mas os fodidos que usavam meu serviço não percebiam a estrutura 


injusta que tornava viável que eles pagassem a merreca que pagavam pelo 
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transporte que eu proporcionava. Imagina se todo mundo entendesse de uma 
vez, isso é uma coisa revoltante, entendem, se você parasse pra pensar 
de verdade não teria como ficar inerte, imagine se houvesse uma forma 
de explicar de uma vez só pra todo mundo e muita gente resolvesse 
simplesmente parar. Como que ia fazer? Não ia, o negócio todo ia parar. 
Era só isso que precisava, e que ninguém nunca foi capaz de fazer na 
realidade, só no campo das ideias, um escritor português até escreveu um 
ensaio em que imaginava um acontecimento parecido com isso, mas 
naquela época já estava tudo cagado e ninguém parava muito pra prestar 
atenção, mesmo ele falando tão bonito, é como você gritar contra o vento, 
alguém aí já tentou gritar na frente do ventilador? Peraí, não precisa tentar 
agora, eu tô falando, pô. Depois vocês tentam, o som não chega muito longe, 


a máquina não deixa. 


Não é que as pessoas viviam sem explicações, não dá pra viver sem elas, por 
mais que se esforce, em algum momento vai ser necessário. Pouca gente 
consegue só ir vivendo, não dá pra passar a vida na chuva, sem um abrigo. No 
lugar do entendimento da real situação em que se encontravam, as pessoas 
viviam seduzidas por algumas histórias, explicações criadas por quem tinha 
interesse em manter as coisas como estavam, ou seja, quem tinha dinheiro e 
quem achava que tinha (ou que viria a ter). Não era religião, caralho, já falei 


que não vou falar disso, esse assunto me deixa nervoso. Eram outras 


63 


explicações, coisa de gente estudada. Marketing, chamava. Elas faziam 
sentido olhando de pertinho, era muito fácil um trabalhador parte da massa de 
manobra ser seduzido por elas, mas quando analisadas de longe, começavam 
a feder. É como o planeta Terra, vocês sabiam que o planeta era azul? Era 
muito bonito, qualquer dia aparece alguma foto e mostro pra vocês. Só dava 
pra perceber esse azul de muito longe, da atmosfera, coisa de astronauta. Se 
eu fosse astronauta não voltaria é nunca hehehe. Por que alguém jogaria um 


Jogo que sabe que é fraudado”? 


Vocês são ansiosos demais, estão com pressa de quê? Já falei que vou explicar, 
mas se fosse simples de entender o mundo não tinha virado o que virou. Não, 
nada a ver com esquerda ou direita, ou com os malditos fascistas que 
apareceram arrotando ignorância pra todo lado. Roma pegou fogo e ninguém 
culpou o palito de fósforo, esses merdas foram só um dos símbolos de algo 
bem mais sombrio, por isso que é complicado, se fosse assim tão simples era 
só ter metido uma bala na cabeça do trump que estaria tudo resolvido, hahaha 
como seria lindo se tudo fosse tão fácil, mas não, seria só uma distração 
enquanto os mesmos duzentos vermes continuariam aquele trabalho nojento 
de destruição. O buraco é mais embaixo, a coisa era coletiva, todo mundo 
caminhando em direção ao precipício sem perceber. Vai ver é porque estavam 


olhando pra porcaria da tela do celular. Ou então percebiam, mas estavam 
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simplesmente cansados, sempre me pergunto se esse reset geral que foi feito 
na humanidade não foi porque simplesmente a gente chegou num ponto em 
que não tinha mais novidade, a coisa toda já era conhecida, e tudo era sempre 
a mesma merda, uma hora cansa. Parece que de repente todo mundo ficou com 
banzo, o mundo inteiro cansado de tentar, todo mundo querendo mais é que 


se fodesse. 


Não, eu não falo nada à toa, vocês precisam se esforçar um pouquinho, parece 
que estão dormindo, se quiserem que eu pare de falar é só avisar, não ganho 
nada com isso. Falei do banzo, que foi algo frequente entre os escravizados do 
passado, porque fica nítido que você está sendo explorado quando tem um 
maldito te colocando uma corrente nos pés, mas na minha época o povo também 
era explorado, de um jeito bem mais oculto, e ninguém podia fazer nada, não 
tinha o sofrimento corporal da corrente e do chicote, mas tinha aquela angústia 
de não poder fazer nada, de ver todo mundo na mesma merda e todo mundo 
também convencido de que não dá pra fazer nada, como disse o grande poeta 
mineiro, não dá pra dinamitar a ilha de Manhattan sozinho, e juntos a única coisa 
que o pessoal fazia era torcer pro futebol ou rezar. Vou até mudar de assunto, 
falar de rezar me deixa doente de nervoso, nem a civilização ter acabado fez 
acabar a vontade coletiva de delirar, vamos voltar onde eu parei que já me perdi, 


se alguém puder me ajudar, assim fico mais calmo. 
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O quê? Fogo? Deixem pegar fogo, venham pra cá e tragam os papéis, é só 
cortar o oxigênio que ele apaga. O fogo dói no começo, parece que vai acabar 
com tudo, mas daqui uns anos vamos contar essa história e dar risada, se tem 


uma coisa que me fez levantar da cama todos esses anos foi o senso de humor. 
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PARTE 2: ASTROFÍSICA DOS 
SENTIMENTOS 


Isucked to the moon 
Ispoke too soon 
And how much did it cost 


Radiohead. 


Eros Astronauta 


“Para que o amor não seja escravo 
de casamento 
luxúria 
pão” 


Maiakóvski, Sobre Isto 


Astrônomo amador, cosmicamente não romântico, 
desfio a astrofísica dos sentimentos: 


o poeta sente a necessidade de explicar como ama. 


Tenho amor pelo bicho, posto que hominídeo de curta duração. 
Pelo suor que escorre átomos forjados no núcleo de estrelas gigantes. 
Pelo cheiro selvagem da fera, 


que habita um canto esquecido da Via-Láctea. 
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Se a produção de falsos sentidos chegou aos afetos, 
e só podem florescer relacionamentos viáveis, 
desprezo a viabilidade burguesa da relação, 

e os que carregam o cartão de visitas nas costas: 


o amor me aproxima da galáxia de Andrômeda. 
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Bold as Love 


O estádio lotado, 

cabeças nas nuvens, 

e eu julguei conhecer 

como ressoava a dor daquela guitarra 


em você. 


A 


Sonho con fit 


Tempo é o tempero dos afetos. 


Diante do banquete 
Os jovens, inocentes, 
descobrem-se insaciáveis, 


e engasgam com pratos crus. 
Os velhos, que já conhecem a azia, 


saboreiam devagarinho, 


como se sonhassem. 
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Beijo a um milhão de 


quilômetros por hora 


Que estranha forma de carinho é essa que, pra se materializar, 


precisa de saliva, qual fado ao avesso, poema biológico? 


Primatas viajando pelo espaço-tempo, sem referencial 
que lhes permita verificar a velocidade vertiginosa, 
a não ser esse ritual ingênuo, esse abraço elaborado, 


que nos coloca de carona no percurso cósmico da Terra. 
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Buraco existencial 


bo, “op nopyõ O á 
9nb apue” 
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Ataque 


Quando a persigo, ela já derreteu. 


A realidade é só um equilíbrio químico, 


que lembranças podem destruir. 


Dentro fora tempestade medo morte oceano infinito. 


Peixes estranhos com dentes à mostra debatem-se contra janelas imaginárias. 
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Titanomaquia da Depressão 
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Os dias que me restam 


Incomodavam-me os fios de cabelo no piso do apartamento. 


Antes. 


Hoje vejo um fio aqui 


e lembro a piada que tirou seu fôlego. 


Vejo outro fio ali 
e arrepio 


porque sinto sua língua em meu pescoço. 


Vejo outro acolá 

e desaba sobre mim 

inteiro 

o desejo de sua presença em todos os dias que me restam. 
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Oasis cotidiano 


Bastava que um elemento do meu dia 
fosse filtrado por tua ternura, 


que pra sempre seria teu. 


O café trazia o gosto da tua explicação. 
A manteiga repetia teu ondular de mãos. 


Nunca mais pude dormir com os pés cobertos. 


Repeti por milênios esses ritos, 


invocando tua presença ao vagar pelos desertos, 


descansando da vida nas sombras dos teus gestos. 
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Estrela inconstante 


Os dias normalmente são escuros. 


Livros e músicas iluminam mal 


— vaga-lumes desorientados. 


Exceto quando ela está por perto: 


sua presença é tarde ensolarada. 
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Te lamber te lamber 
e te lamber e te lamber 
até que penetre em teus poros 


a dimensão de meus afetos. 


Até que neste rito de serenidade 
dissolvam-se o tráfego caótico da metrópole 


e o ridículo de nosso desajuste. 


Até incendiar os lençóis 
com os aromas persistentes 
do absurdo encontro 


de nossas personalidades dissonantes. 
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Até que se quebrem os pés da cama 
— rendidos 
pela persistência dedicada 


com que profanamos a noite latino-americana. 


Até que se tatue em nossas memórias 


a entrega ingênua de nossas risadas. 


Até que, exauridos os músculos, 

restem apenas os olhares, 

pervertendo fronteiras do tempo e espaço, 
transcendendo horários, 


além de quaisquer civilizações. 


Até que enfim permitamos a proximidade do sono, 
plenamente confiantes 

de que o amanhã trará, 

depois do merecido descanso, 

mais uma vez essa mútua vontade 

de fundir nossas identidades 


no abraço de nossas solidões. 
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Soneca 


Tudo bem, te concedo dez minutos: 
um guardião da tua graça 


nesta manhã que se dilata em preguiça. 


Derrama-se no tempo a contemplar teu sono 
a infinita paz do teu semblante faceiro: 


— é comigo que sonhas? 

Deve não ser. 

Sou bicho e carrego falhas 

e teu sorriso é de quem vê o paraíso 


e anuncia o fim dos estados burgueses. 


Cochilas como quem faz a revolução. 
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Olodum 


o surdo conduz teus quadris 


teus pés orientam meus passos 


embevecido pelo cheiro que exalas 
vejo em teu suor brilhando ao sol 
a própria materialidade 


de toda a extensão de meus afetos 


surge então aquele raro gosto 
enquanto dançamos conectados 
à turba tão viva 

de que vale a pena 

existir neste cantinho da galáxia 
apesar de tudo, 


tudo. 
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Espiral 


Estudei essa órbita 
de longos períodos: 
elipticamente 
tua presença 

- inconstante 


gravita meus dias. 


Ciclicamente 


teus lentos afélios 


congelam meus oceanos. 
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Não deliro: 


prevejo tua órbita. 


Es empiricamente astro 


entre os astros 


despontas 


percorrendo o espaço-tempo 


resoluta 


como quem solicitasse 


compaixão por tuas rugas. 


E vens, eu sei que já vens 


perfazendo o arco excêntrico 


de tua trajetória celeste 


rumando aos meus braços 


abertos. 
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Sei que vens 


chorar em meus ombros 


telescopicamente treinados 


a solidão do vácuo que percorrestes. 


Vens, e tua velocidade é constante 


e já não sinto angústia na demora 


porque teus caminhos imprecisos 


serão também meus 


depois de nossa colisão. 
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La Petite Mort de Ícaro 


Entrego-me com devassidão a uma cisma 
à fantasia de nossos corpos ensopados 

o ritmo de suas espáduas ensolaradas 
enquanto ela busca por mais oxigênio 
num esforço de estender os gestos 

e dilatar a percepção de cada segundo 


de voo. 


Mesmo após a queda 
permanecem intactas 


as hipóteses. 
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Poema Remédio 


Para Nathália Petriz 


Uma mente cansada de desertos 
sem esperanças lamenta 


a ausência das palavras. 


Os dias longos se arrastam em silêncios 


numa cidade de fantoches de plástico. 


Num estalo, no entanto, 

o vazio se dissipa: 

a poeta luminosa invade o horizonte, 
com seus olhares e registros 


— maior que a Baía de Guanabara. 
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Debruçada nas janelas 
montada em garças 
viva, muito viva 
neste mundo que gira, 
e gira 
(nello spazio senza fine) 


e que um dia nos consumirá. 
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Ramblin” little Bird 


Para Leonora Barros 


There's something over the hill 


Tjust got to see. 


Cat Power 


Advogas com tua própria vida 
a causa de teus antepassados: 


viver. 


Caminhas espalhando ternura 


mesmo em áridas planícies. 


Reconheces, na multidão, 
os despertos, 
e com eles danças 


(música impede que qualquer medo te domine). 
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Passeando pelo mundo e por ideias, 


encantas de sorrisos paisagens e amigos. 


Brincas de conversas vibrantes 
e parece que nada te limita 


por saberes-te de passagem. 
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Fôlego (presente) 


Para Ana Carolina Gomes 


Eis aqui o teu presente 
de fôlego 


neste teu trigésimo aniversário. 


Imune ao fogo, à poeira 
— à obsolescência programada 
vai emoldurar tuas horas alegres 


e insuflar de poesia as tuas risadas. 


Vai servir de alento ao teu cotidiano 
lembrando que a beleza existe 
que a arte nos completa 


e que a mente é também refúgio. 
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Vai te acompanhar de maneira fiel 
— inequívoca 


nos momentos líquidos de solidão 


(uma xícara do melhor café do Espírito Santo). 


Vai acomodar tuas angústias 
aliviar teus anseios e pressas 


colocando-te no agora de nossas conversas. 
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Tempo Livre 


Para Daniel Abreu de Queiroz 


Dois velhos ranzinzas permanecem vivos 
sentados diante do templo. 
Xingam se conversam. 


Aprendem se silenciam. 


Não julgam o farfalhar das folhas 


nem tentam ouvir o crescimento da grama. 


Sabem que o brandir dos sabres e o rugir das palavras 


são patéticos refletidos nas poças d'água. 


Por que discutiriam o nome da rosa, 


se o perfume das roseiras é sentido à distância? 
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Ignorando o Caminho, 


percorrem-no. 
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Cocteau Twins 


Os poemas passam por mim 


produzindo um vácuo desgastante. 


Será pudor 

por ter exibido as entranhas? 
Será cansaço 

de falar sozinho? 


Será que a cachaça enferruja meus versos? 


Flutuando à deriva por essas angústias, 
afogado pela fumaça de Pasárgada em chamas, 


procuro fôlego nas palavras e nos corpos celestes. 


Poeta amador, que desejava ser astronauta, 


poeira de estrelas, amargo demais para rimar. 
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PARTE 3: AVESSO 


Precipitaram-se em símbolos sentimentos 
difíceis, constatações assoberbadas, poética 
renitente a fingir tratar, com domínio, de 
questões inalcançáveis. 


Avesso 


por esta vida breve 
vou carregando poemas 
— lembretes 
do avesso desse existir-função 
nas engrenagens aviltantes 


do capitalismo tardio 
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Varal manifesto 


Não antipoesia: 


antipensamento. 


Palavras como estruturas: varais 


suspendendo percepções congeladas. 


Um chocalho sem ritmo 


e que atrita apenas silêncios. 


Dilatação da consciência dos momentos: 


o gingado paira estabelecido. 


Linguagem-trampolim: 


salto-permanente. 
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Receita para virar do avesso 
(bungee jumping) 


Um passo antes de adentrar os oceanos do Nirvana 


detenha-se. 


Deixe-se sustentar apenas pela linguagem. 


O que é isso, embaixo dos significados? 
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Entrelaçamento 


Há uma caixa com os versos mais lindos depositada em meu cérebro. 
Nas noites mal dormidas toco com dedos apressados sua superfície, 


os sonhos truncados trazendo delírios encharcados de suor. 


Está ali a fonte da beleza, 

o espírito das épocas, 

a magia da realidade inundando o alfabeto latino. 
Uma chama comum a todas as consciências, 
tímida, perante a enorme noite, 


divisável, por todos os anos-luz. 
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Invasões bárbaras 


Em algumas manhãs preguiçosas, 
invade-me uma carência de sentidos, 
e, se ela estiver no clima, 


fazemos amor. 


Em algumas tardes ensolaradas, 
invade-me uma necessidade de aventura, 
que resolvo com partidas de tênis, xadrez 


ou corridas no parque. 


Em algumas noites solitárias 


invade-me uma vontade de esquecer, 
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que trato com música, álcool, 


cinema ou literatura. 


Mas, em alguns momentos, 


invade-me um abismo bárbaro 


— que não é preguiça 


que o sol não alcança 


que não é solidão. 


Daí é que surgem os meus versos. 


Registro-os atabalhoadamente 


fingindo desprezo pela técnica 


com pressa de não esquecer 


os pensamentos que me salvam a vida. 
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Relicário 


Sob a densa substância da noite 
contemplo os limites da cidade: 


um campo de árvores selvagens. 


Até aquele muro 

o palco da cidade resplandece 
de histórias de paixões e erros 
decepções e bebedeiras 


conquistas e insatisfações. 


Até aquele muro 

numerosos indivíduos 

da espécie homo sapiens 

desenvolvem suas atividades econômicas 
e, quando conseguem, 


brincam. 
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Viço 


E se esse aperto de vez em sempre 
— essa angústia doída 

fosse não saudade daquela 

que é outra 

mas daquele 


que fui? 


Um vicejante conjunto de ilusões. 
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Vendaval de Ilusões 


Observo a tempestade 
de minha janela 


— temporal. 


Rajadas furiosas derrubam telhados polissêmicos: 


jardins vicejantes fustigados pela ira dos elementos. 


Vínculos voláteis 
voam ao sabor 


de ventos fugidios. 


A violência da tormenta 


atesta a solidez das pontes 


e a vitalidade das raízes. 
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Pássaros molhados 
refugiam-se do frio, 


abraçados. 


Florescerão intensas 


as roseiras que permanecerem. 
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Efeito Doppler 


O barulho de meus desenganos ecoa 
já leeeeecento 


conforme envelheço. 


As narrativas todas se desnudaram: 
as gaiolas sedutoras 
e o torpor dos falsos sucessos, 
já longínquos, 
servem de ritmo 
— de baixo bpm 
aos devaneios dançantes 


que orientam os dias que me restam. 
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Passeio 


certas noites consigo 

escapar 

da gaiola de compromissos 

e existir 

integral e plenamente 

e passear 

pelos cantos da experiência humana 


até então intocados pela linguagem 


suspenso entre vertigens 

como acrobata 

largando palavras 

lançando-me ao vazio 

longe da razão e da loucura 

as cicatrizes ao avesso 

e os sorrisos arrependidos 
mesclam-se ao cheiro dos quintais 


depois da chuva de verão 
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Vizinhança no Cosmos 


E noite de quinta e os vizinhos se ocupam de suas rotinas. 


Eu não 


(dissolvi minha presença): 


Estou no ventilador lento e nos gatos 


que brincam enclausurados pelas telas das sacadas. 


Testemunhando esses movimentos 
com o senso de estranhamento de quem pisa a Lua, 
vislumbro os exercícios de poder e glória 


que inebriavam as conquistas romanas. 


Como pereceram os impérios, 
desaparecerão também 


— mesmo em minha própria memória 
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o ventilador 

os gatos 

e o delicioso cheiro de cozido de legumes 
que insufla de casa 


este ínfimo espaço-tempo. 
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Polvo semiótico 


Ás margens do delírio 
as certezas se dissolveram 


e o tempo estacou sem referências. 


A mente operando como os tentáculos 
de um polvo gigantesco 

a vasculhar palavras 

numa piscina densa 

de letras entranhadas 

e dores cintilantes 


vazias de significado. 
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Réu revel 


Esta máquina de produzir sentidos à revelia 
da calma dos dias do atado das mãos 

à revelia 

do ethos pós-moderno da música explosiva 
à revelia 

do desesperador desejo 


daquilo que não sei nomear. 
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Logos 


Não há ritmos no compasso da espera. 


Há Vontade: 


Nietzsche desmorrendo 


em cada mitocôndria 


desses pós-modernos ansiosos. 


Não há freios à pressa dos sentidos. 


Há vertigem: 


Jung descobrindo 


em cada sonho reprimido 


o mal-estar da própria consciência. 
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Não há respostas nestes desalinhos. 


Há impermanência: 


Buda está irritado 


porque ainda não bateram 


seus antidepressivos. 
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Entropia 


Respiro com todo o cômodo 

e o piso desaparece neste universo desordenado. 
Deste breve movimento jorra um fluxo 

que paira distante 


das leis da termodinâmica. 


Dançando como se pudesse sobreviver 
à lenta e contínua degradação de minhas células, 
balanço os braços como se aplacasse o caos, 


flutuando sobre o sempre. 
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Prisma 


Já não lamento a morte de minhas ilusões. 


A idade arranca meus cabelos 


mas aprofunda meus sorrisos. 


A lucidez traz tristezas 


e poemas. 


Mesmo sob chuva, sei que o sol não tardará 

e que sua luz abundante passará pelas lágrimas 
devolvendo, numa refração policromática, 

às perspectivas de ontem 


seus matizes temperados. 
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Assobio barroco 


O pintor Claude Lorrain ressuscitará no ano 2100 
e com os olhos sedentos de paisagem 


desejará pintar um Capriccio. 


Mesmo morto por tanto tempo, 
terá as mãos ainda cansadas do esforço 


imposto pela mente pitoresca. 


Estará angustiado pelos séculos desperdiçados 
sem consolar as cenas carentes do ego 


que outrora derramara. 


Ansiosamente transporá para a tela 


os topos dos prédios remanescentes 


do Rio de Janeiro, cidade submersa. 
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Preparando seu cavalete e seus pincéis, 
estudará a combinação das cores das ruínas 


de antenas desfiguradas, sob o crepúsculo. 


Imaginando o propósito de tais estranhas estruturas, 
esboçará seus traços alheio às ondas insistentes 


que de modo intermitente arrebentam as vidraças. 


Ignorando as razões do Colapso 
(satisfeito por seu novo projeto) 
assobiará doces melodias barrocas 
que os carioca-esqueletos 
sepultados pelo Atlântico 


não poderão ouvir. 
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Safo vai ao baile funk 


Depois de vencer o tédio dos milênios 
a poeta de Lesbos foi vista no alto do morro 
sentindo as graves batidas eletrônicas 


absurdamente imersa no vibrar de suas carnes. 


Afoita por experiências 
dessa mentalidade fresca 
de rebolados metafísicos 


que já vai malconhecendo. 


Acesa pelos movimentos dos quadris em chamas 


sente-se aflita pelo ritmo caótico 


de nádegas resplandecentes refulgindo pela madrugada. 
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Atordoadamente conduzida pelo balanço da turba, 


afoita pelo desejo, indiscernível em seu grego, 


desterrada, 


rompe todas as métricas, 


e, traindo a rigidez de suas disciplinas, 


permite que o fluxo absorva por inteiro 


seu afoito desejo de comunicar 


seus pensamentos dissonantes. 
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Colapsopoética 


A bomba atômica não silenciou o poeta. 


A conivência burguesa ao genocídio 


e a iminente ruína da civilização 


não silenciam o poeta. 


Não silenciam o poeta as desilusões 


e a destruição por vírus ou fascistas. 


O intransponível muro da estupidez 


e a inércia de intelectuais empertigados 


tampouco silenciam o poeta. 


O expirar do último homo sapiens 


será o mais poético dos acontecimentos. 
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Coração de Chumbo 


Num domingo, sem compromissos que me distraíssem, 
utilizando as palavras como instrumentos cirúrgicos, 
só elas capazes de contornar o cárcere, 

arranquei do meu peito este coração de chumbo, 


e auscultei-o para diagnosticar profundidades. 


Algumas dores estavam ali há mais de três mil anos, 


transmitidas pela pressa das gerações. 


Aqui sentado, com meu coração de chumbo nas mãos, 
permaneço aquele primata espantado com o fogo. 
Embriagado na matéria bruta do meu corpo mamífero, 


refém da brutal imaterialidade dos meus arrependimentos. 


O calor das lágrimas derrete o chumbo que vira tinta. 
Escrevo até que se esgote: 


domingos são dias de levitar. 
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A Descoberta da Poesia 


No futuro distante a poesia estará extinta. 
A Singularidade terá reconfigurado todas as mentes. 


Os humanos serão otimizados e produtivos. 


Nessa aridez tecnológica de amortais apáticos, 

haverá um dia, quase indistinguível do resto dos dias, 

senão por uma frase, dita por um raro dissidente. 

Uma frase que não se ouvia há pelo menos mil anos, 

e que será difundida pelas redes instantâneas das cidades hiperconectadas, 
suspendendo, inevitavelmente, a embriaguez do poder apocalíptico. 

A frase vai demorar a fazer sentido aos super-humanos ciborgues, 

que já nem lembrarão de seus antepassados mortais, de sua cultura vacilante, 
produzida apenas para distrair a consciência da morte, 


mas que já não lhes dizia nada. 
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Haverá de existir esse momento de uma fratura na onipotência, 


mesmo que por um segundo, 


e então a frase será dita: 


Acho que entendi este poema. 
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por esta vida breve 

vou carregando poemas 

— lembretes 

do avesso desse existir-função 
nas engrenagens aviltantes 


do capitalismo tardio.  * 
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